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APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de 
onze volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos 
desenvolvidos em todo o território nacional estruturados de forma à oferecer ao leitor 
conhecimentos nos diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia 
e novas tecnologias, assim como no aspecto da promoção à saúde girando em 
torno da saúde física e mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais 
da promoção tais como a medicina, enfermagem dentre outras. 

O segundo volume desta coleção tem como direcionamento uma área 
fundamental que se destaca entre a mais importante quando o assunto é prevenção 
em saúde e/ou promoção de saúde. A enfermagem, desde o seu surgimento até 
os dias atuais diante da grande evolução técnico-científica, carrega consigo a 
responsabilidade de imprimir em seus profissionais todos os aspectos inerentes à 
prevenção e promoção de saúde.

Portanto apresentaremos neste material um agregado organizado de forma 
estruturada e lógica produzido por profissionais da enfermagem, ou que se 
relacionam diretamente às sub-áreas onde esses profissionais estão inseridos. 
Cada capítulo possui seu aspecto singular e inerente, mas que coopera de forma 
direta com a obra em seu amplo aspecto.

Assim, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Objetivou-se com o presente estudo 
analisar a atuação do enfermeiro na prevenção 
e no tratamento do pé diabético. Trata-se de um 
estudo exploratório descritivo construído por 
meio de revisão de literatura baseado em artigos 
científicos ordenados em duas bibliotecas e 
um buscador virtual. É necessária a adoção 
de condutas como controle glicêmico rigoroso 
durante as consultas e incentivo ao controle no 
domicílio, inspeção dos pés e orientações gerais 
sobre os cuidados da higiene, norteio sobre 
calçados adequados e corte correto das unhas, 
além do tratamento de feridas. O enfermeiro 
deve manter-se atualizado e utilizar-se das 
mais diversas técnicas para fazer com que o 
diabético adote as medidas que ele orienta, de 
modo a encorajar o autocuidado e a promoção 
da saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Diabetes mellitus, 
Fatores de risco, Pé diabético.
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NURSE’S ACTION IN TREATMENT AND PREVENTION OF DIABETIC FOOT

ABSTRACT: The objective of this study was to analyze the role of nurses in the 
prevention and treatment of diabetic foot. This is a descriptive exploratory study built 
through literature review based on scientific articles ordered in two libraries and a virtual 
search engine. It is necessary to adopt conducts such as strict glycemic control during 
consultations and encouraging home control, foot inspection and general guidelines on 
hygiene care, guidance on proper footwear and proper nail cutting, and wound care. 
The nurse should keep up to date and use the most diverse techniques to make the 
diabetic adopt the measures he guides, in order to encourage self-care and health 
promotion.
KEYWORDS: Diabetes mellitus, Risk factors, Diabetic foot.

1 |  INTRODUÇÃO

A Diabetes Mellitus (DM) é uma doença metabólica que tem como principal 
característica a hiperglicemia, aumento da glicose na circulação sanguínea. Tal 
distúrbio ocorre quando a insulina deixa de ser produzida pelo pâncreas ou é 
produzida de forma insuficiente. A DM é uma epidemia mundial, figurando entre uma 
das principais causas de mortalidade e hospitalizações, resumindo um problema de 
saúde pública (D’ANGELO; LEATT; DEFANI, 2015).

Embora a classificação da doença seja importante e tenha implicações para 
as estratégias de tratamento, essa não é uma tarefa fácil e muitos pacientes não 
se encaixam facilmente em uma única classe, especialmente adultos mais jovens. 
A classificação clássica de DM proposta pela American Diabetes Association (ADA) 
em 1997 como tipo 1, tipo 2, outros tipos e diabetes mellitus gestacional (DMG) 
ainda é a mais aceita e adotada pela ADA. Na DM tipo 1 existe uma deficiência na 
produção da insulina, ou seja, o corpo do indivíduo não produz insulina por conta da 
destruição das células beta-pancreáticas (SALES-PERES et al., 2016).

Na DM tipo 2, antigamente chamada de “insulinodependência”, ocorre um 
processo mais demorado que pode ser causado pelo estilo de vida. Em síntese, 
as células beta-pancreáticas deixam de produzir insulina suficiente aumentando a 
glicose no intravascular causando uma hiperglicemia. Relaciona-se principalmente 
ao sedentarismo, obesidade, má alimentação e traumas (BERTONHI; DIAS, 2018).

A DMG trata-se da hiperglicemia desenvolvida na gravidez que pode ser 
resolvida após o parto, e pode retornar algum tempo depois como DM tipo 2. Pode se 
desenvolver em mulheres com histórico familiar de DM, maus hábitos alimentares, 
sedentarismo, obesidade e distúrbios hormonais durante a gestação (OLIVEIRA et 
al., 2016).
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Uma das principais complicações da DM é o pé diabético, uma consequência 
fisiopatológica causada por infecções e lesões levando a possível amputação do 
membro inferior. O principal fator de risco para o pé diabético é a neuropatia, comum 
em pacientes diabéticos acima de 60 anos. Trata-se da perda de sensibilidade dos 
membros inferiores deixando o sujeito mais suscetível a infecções, podendo resultar 
em amputação do membro afetado (OLIVEIRA NETO et al., 2017).

O pé diabético é uma condição que abrange diversas patologias. Pessoas com 
DM possuem um elevado potencial para que se adquiram as úlceras nos pés, nas 
quais podem se aprofundar para uma possível amputação de um membro ou de parte 
dele. Torna-se, portanto, imprescindível a atuação de uma equipe multidisciplinar 
para o manejo e gestão de pessoas com DM (LUCOVEIS et al.,  2018).

Desta forma, a consulta de Enfermagem deve ser realizada para que se 
identifique os riscos de ulcerações em pessoas com DM. Algumas instruções 
como o autoexame dos pés e o seu cuidado especial, devem ser apontado durante 
as consultas com os pacientes diabéticos, fazendo com que estes se atentem 
às manifestações clínicas que podem evoluir a uma possível úlcera diabética 
(CARLESSO; GONÇALVES; MORESCHI JÚNIOR, 2017).

O pé diabético possui prevalência crescente em todo o mundo, representando 
um grave problema de saúde pública. A Organização Mundial da Saúde vem 
estabelecendo metas para a redução das taxas de amputações por meio de medidas 
de assistência preventiva, diagnóstico precoce e a instituição de tratamento mais 
eficaz no estágio inicial da doença (SANTOS et al., 2015).

Face ao exposto, o objetivo do presente estudo foi analisar a atuação do 
enfermeiro na prevenção e no tratamento do pé diabético.

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de um estudo exploratório descritivo construído por meio de revisão de 
literatura baseado em artigos científicos ordenados nas bibliotecas virtuais Scientific 
Eletronic Library Online (SciELO) e Biblioteca Regional de Medicina (BIREME) e no 
buscador virtual Google Acadêmico, utilizando-se os descritores “diabetes mellitus”, 
“fatores de risco” e “pé diabético”. 

Para seleção dos estudos foram utilizados os seguintes critérios de inclusão: 
artigos publicados entre os anos de 2014 a 2019, disponíveis na íntegra, que 
abordavam a temática, publicados em português. Excluíram-se monografias, 
dissertações, teses e resumos em anais de eventos, artigos que não contemplavam 
diretamente o tema deste estudo e que não estavam  indexados no recorte temporal.

Os resultados e discussão foram elaborados de forma organizada e 
sistematizada por meio da criação de um quadro sinóptico que identificou a principais 
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variáveis: autores, título do estudo, periódico, ano. Os resultados viabilizaram a 
discussão que foi baseada em duas categorias.

3 |  RESULTADOS

Para realização desta revisão os resumos dos estudos foram submetidos 
a leitura exploratória, analítica e interpretativa, dentre eles 16 estudos que mais 
estavam de acordo com o tema e com os critérios de inclusão e exclusão foram 
utilizados para construção da discussão desta revisão.

Para bom entendimento dos resultados encontrados, segue a Tabela 1, que 
traz as características dos 16 artigos incluídos na composição deste estudo, quanto 
à autoria e apresentação dos trabalhos.

Autor(es) Título do estudo Periódico Ano de 
publicação

BOELL; RIBEIRO; 
SILVA

Fatores de risco para o 
desencadeamento do pé 
diabético

Revista Eletrônica 
de Enfermagem 2014

D’ANGELLO; 
LEATTE; DEFANI

O exercício físico como 
coadjuvante no tratamento do  
diabetes

Saúde e Pesquisa 2015

SANTOS et al. Fatores associados a 
amputações por pé diabético

Jornal Vascular 
Brasileiro 2015

MENEZES et al.

Estratégias educativas para 
pessoas diabéticas com pé em 
risco neuropático: síntese de 
boas evidências

Revista Eletrônica 
de Enfermagem 2016

OLIVEIRA et al.
Pé diabético e amputações em 
pessoas internadas em hospital 
público: estudo transversal

ABCS Health 
Sciences 2016

OLIVEIRA et al.
Atuação dos enfermeiros da 
Estratégia Saúde da Família na 
prevenção do pé diabético

Revista Online de 
Pesquisa: Cuidado é 

Fundamental
2016

OLIVEIRA; MELO; 
PEREIRA

Diabetes mellitus gestacional: 
uma revisão da literatura

Revista Científica 
FacMais 2016

SALES-PERES et 
al.

Estilo de vida em pacientes 
portadores de diabetes mellitus 
tipo 1: uma revisão sistemática

Ciência & Saúde 
Coletiva 2016

TEIXEIRA; REIS; 
MUNIZ

Educação em saúde para idosos 
com pé diabético hospitalizado 
em um hospital universitário de 
Belém: relato de experiência

Interdisciplinary 
Journal of Health 

Education
2016

CARLESSO; 
GONÇALVES; 
MORESCHI 
JÚNIOR

Avaliação do conhecimento 
de pacientes diabéticos sobre 
medidas preventivas do pé 
diabético em Maringá (PR)

Jornal Vascular 
Brasileiro 2017

OLIVEIRA NETO 
et al.

Avaliação do autocuidado para 
a prevenção do pé diabético e 
exame clínico dos pés em um 
centro de referência em diabetes 
mellitus

Journal of Health & 
Biological Sciences 2017
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PADILHA et al.
Manual de cuidados às pessoas 
com diabetes e pé diabético: 
construção por scoping study

Revista Texto 
& Contexto: 
Enfermagem

2017

VARGAS et al.
Condutas dos enfermeiros da 
atenção primária no cuidado a 
pessoas com pé diabético

Revista de 
Enfermagem da 

UFPE
2017

BERTONHI; DIAS
Diabetes mellitus tipo 2: 
aspectos clínicos, tratamento e 
conduta dietoterápica

Revista Ciências 
Nutricionais Online 2018

LUCOVEIS et al.
Grau de risco para úlceras nos 
pés por diabetes: avaliação de 
enfermagem

Revista Brasileira de 
Enfermagem 2018

NASCIMENTO et 
al.

Fatores de risco associados 
ao desenvolvimento do pé 
diabético e ações executadas na 
Atenção Primária à Saúde para 
prevenção do agravo

Revista Eletrônica 
Acervo Saúde 2019

Tabela 1 – Caracterização dos estudos selecionados. Teresina. Piauí, Brasil, 2019.
Fonte: elaboração dos autores (2019).

Observou-se que dentre as publicações incluídas 31,3% (n=5) eram de 
revistas de Enfermagem, 31,3% (n=5) de revistas relacionadas à saúde em geral, 
18,7% (n=3) de revistas de outras da saúde, e os demais 18,7% (n=3) eram de 
revistas interdisciplinares. O ano de 2016 apresentou maior frequência de artigos 
selecionados com 37,5% (n=6).

4 |  DISCUSSÃO

Os resultados de D’Angelo, Leatte e Defani  (2015) identificaram que a 
DM abrange desordens metabólicas, com etiologias diversas, apresentando 
comumente hiperglicemia crônica acompanhada de alterações no metabolismo 
dos carboidratos, lipídios e proteínas. A hiperglicemia, a longo prazo, associa-se 
a alterações teciduais, denominadas de complicações crônicas DM. Estes agravos 
incluem neuropatias periféricas e autônomas, microangiopatias, representadas 
pela retinopatia e nefropatia diabética, e macroangiopatias, que incluem a doença 
coronariana, cerebrovascular e a vascular periférica. Os resultados de Sales-Peres 
et al. (2016) e Nascimento et al. (2019) evidenciaram que a DM não tratada ou tratada 
de maneira incorreta aumenta consideravelmente os riscos para o desenvolvimento 
do pé diabético.

O estudo de Oliveira, Melo e Pereira (2016) ressalta os fatores de risco para 
o desenvolvimento da DM: vida sedentária, hábitos alimentares inadequados, 
sobrepeso, obesidade central, problema com hipertensão arterial sistêmica, glicemia 
plasmática de jejum ≥ 100 mg/dL e histórico familiar da doença.

As úlceras do pé diabético podem ser ocasionadas devido ao descontrole da 
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glicemia que contribui para consequências graves como a neuropatia  e doença 
vascular periférica. O avanço da doença é perceptível quando há verificação de 
redução da sensibilidade, que diante de uma lesão ou deformidade há ausência 
de dor. A insensibilidade evolui para fraqueza muscular e consequentemente para 
diminuição de amplitude dos movimentos (BERTONHI; DIAS, 2018).

O estudo de Lucoveis et al. (2018) aponta a presença de calosidades na maioria 
dos indivíduos pesquisados. Primeiramente verifica-se a existência de lesões pré-
ulcerativas. Esse estágio é ocasionado devido as alterações musculoesqueléticas 
que associa-se a um pé insensível, predisposto a ulceração.

Carlesso, Gonçalves e Moreschi Júnior (2017) identificaram a relação do pé 
diabético com a idade do paciente. No caso de pessoas idosas com DM verificou-
se que 50% apresentaram uma perda sensorial durante a realização do exame 
clínico, fator de risco ao desenvolvimento do agravo. Os resultados despertaram 
a necessidade da realização de exame periódico dos pés em pacientes diabéticos 
com alterações neuropáticas em todas as faixas etárias e de maneira mais intensa 
naquelas mais predispostas.

Dificuldades de controle da glicemia podem ocasionar hospitalização 
prolongada e risco elevado para amputação de membro, devido dificuldade de 
manejo de uma úlcera já instalada. É necessária consolidação de intervenções na 
prevenção do agravo. Percebe-se também um alto déficit de conhecimento sobre 
os cuidados que devem ser instituídos com os pés (OLIVEIRA NETO et al., 2017). 
Diante da falta de conhecimento, os resultados de Padilha et al. (2017) reforçam 
para a necessidade de orientação profissional com sanação de dúvidas e incentivo 
ao autocuidado.

Os fatores de risco para amputação de membro inferior associada ao pé 
diabético pode relacionar-se as dificuldades de acesso aos serviços de Atenção 
Básica, o que gera consequente falta de assistência do diabético aos serviços 
básicos de saúde, como dispensação de medicamentos e educação em saúde. 
O diagnóstico tardio e até mesmo desconhecimento da patologia, no caso a DM, 
elevação risco para as diversas complicações, incluindo o pé diabético (SANTOS 
et al., 2015).

A população estudada por Boell, Ribeiro e Silva (2014) teve complicações 
relativas ao pé, uma situação que pode ser contornada diante de um trabalho de 
prevenção por parte do enfermeiro da Atenção Básica, ao proporcionar às pessoas 
com diabetes um cuidado especializado, de forma a promover o autocuidado e 
contribuir para melhora da qualidade de vida e promoção da saúde das pessoas 
com DM.

Oliveira et al. (2016) ressaltam as repercussões físicas, sociais e econômicas 
para o sujeito diabético que desenvolve o pé diabético. A ulceração ocasiona 
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infecção, destruição de tecidos e dificuldade de cicatrização da lesão. Ademais 
também há o risco de amputação que, por si só, já se torna um processo traumático 
e oneroso, necessitando reabilitação na maioria dos casos.

Em sua pesquisa, Vargas et al. (2017) tecem críticas ao enfermeiro que, por 
vezes, possui conhecimento parcial, fragmentado e superficial sobre a temática, 
impedindo dessa forma a prestação de uma assistência eficaz, com verificação 
dos fatores de risco e exame físico detalhado, em especial dos pés. É necessária 
a adoção de condutas como controle glicêmico rigoroso durante as consultas e 
incentivo ao controle no domicílio, inspeção dos pés e orientações gerais sobre os 
cuidados da higiene, norteio sobre calçados adequados e corte correto das unhas, 
além do tratamento de feridas.

Ressalta-se também o papel do enfermeiro como mediador do cuidado com 
diabéticos. O profissional deve promover uma prática educativa por meio das ações 
de saúde, construindo conhecimentos junto aos pacientes, estimulando a adoção 
de hábitos saudáveis, visando sempre a prevenção de agravos (TEIXEIRA; REIS; 
MUNIZ, 2016; MENEZES et al., 2016). O apoio desse profissional ao protagonismo 
do diabético nas ações de autocuidado é imprescindível para que o paciente se 
sensibilize e adote as condutas orientadas (OLIVEIRA; BEZERRA; ANDRADE, 
2016).

5 |  CONCLUSÃO

O estudo evidencia que os sujeitos com diabetes mellitus estão predispostos 
a diversos agravos decorrentes da patologia, sendo o pé diabético apenas um 
deles. O foco do artigo é ressaltar as condutas do enfermeiro na prevenção e no 
tratamento dessa complicação, tendo em vista que a detecção precoce de fatores 
de risco e a instituição de medidas para impedir avanços do agravo é essencial 
para a garantia de uma melhor qualidade de vida. O enfermeiro deve manter-se 
atualizado e utilizar-se das mais diversas técnicas para fazer com que o diabético 
adote as medidas que ele orienta, de modo a encorajar o autocuidado e a promoção 
da saúde.
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